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ABSTRACT 

Localization, external morphology and populational 
flutuations of Acromyrmex heyeri 

(Hymenoptera - Formicidae) 
colonies 

Thís work describes the localization, external morpholo-
gy and populational flutuations oE Acromyrmex heyeri colonies. 
Among 30 colonies. observed, 28 were situated into or at the 
basis of any structures. Sixteen colonies presented an exter-
nal ïnound and the others were the miner type. 

From 10 opened colonies, we found from a Tninimum of 10.113 
individuais to a maximum of 42.196.The adult/imature propor-
tions varied from 1:0 to 3.4:1; larva/pupa to 1:3.1 and male! 
fernale (alates) was 1:1. 

KEYWO1DS: leaf-cutting anta; Acromyrmex heyeri; popula-
tional flutuations intracolony; colony localization. 

RESUMO 

O presente trabalho apresenta dados sobre localização,mor-
fologia externa e flutuaçôes populacionais de colônias natu-
rais de Acorrnyrrnex heyeri. Das 30 colônias estudadas, 28 loca-
lizavam-se dentro ou junto à base de alguma estrutura. Dezes-
seis colônias apresentavam morfologia "de monte" e as restan-
te morfologia "tipo mineira". 

Forma abertas 10 colônias, sendo encontrada uma popula-
ção minima de 10.113 individuos e máxima de 42.196, com pro- 
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porções de adultos/imaturos variando de 1:0 a 3,4:1; propor- 
ções larva/pupa de até 1-.3,1 e proporções machos 	alados/fê- 
meas aladas de 1:1. 

INTRODUC0 

Por serem importantes pragas da agricultura, pastagens e 
reflorestamento, as formigas cortadeiras dos gêneros Atta 	e 
Acromyrmex têm sido estudadas quanto a vários de seus aspec-
tos bioecológicos (GONÇALVES, 1961; CHERRET & SEAFORT, 1968; 
MARICONI, 1970; CHERRET, 1972; NEBER, 1982). 

A espécie Acromyrrnex heyeri é encontrada nos estados o. 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Popularrnente são 
conhecidas como formigas de monte vermelho, pois 	em 	geral 
constroem formigueiros de monte cobertos de terra ou palha se 
ca. De acordo com GASPERI (1973) em locais muito povoados, po-
dem construir a colónia enterrada ou sob alicerces. 

Para A. oclospínosus, LEWIS (1975) demonstrou que os com-
ponentes físicos do ambiente determinam a localização e o ti-
po de colônias que poderão estabelecer-se e desenvolver-se. 

Estudos realizados em A. octospinosus (LEWIS, 1975) e em 
A. coronatus (PEREIRA DA SILVA et ai., 1981) mostraram existir 
relação entre as flutuações anuais na atividade com 	período 
de revoada e densidade populacional da colônia, demonstrando 
um periodismo em relação ao desenvolvimento de larvas e pupas 
de operárias e de alados. DROSTE (1988) registrou 	variações 
nas proporções das distintas formas ontogenéticas em colônias 
de A. heyeri ao longo dos diferenets meses do ano. 

O presente trabalho visa contribuir para o conhecimento 
de A. heyeri quanto á localização e morfologia de suas coló-
nias, assim como das flutuações anuais nas proporções adulto 
/formas imaturas em colônias naturais. 

MATERIAL E MËT000S 

Os dados sobre localização e morfologia externa de trin- 
ta colõnias de A. heyeri foram obtidos na Costa do 	Ipiranga, 
município de Gravatai (RS) e no Novo Campus da tJNISTNOS, mu-
nicípio de São Leopoldo (RS) durante os anos de 1988 e 1989. 
Quando da presença do monte de terra ou de palha, foram fei-
tas medidas de maior altura, maior comprimento e maior largu-
ra. 

Foram marcadas outras quinze colônias no Novo Campus, sen-
do posteriormente abertas dez colônias, uma por mês, coletan- 
do-se a esponja de fungo com os indivíduos adultos e 	formas 
imaturas nela contidos. O material foi pesado e 	amostrados 
lOOg para quantificação de larvas, pupas e adultos. A partir 
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destes dados foi feita uma estimativa da população 	da colô- 
nia, extrapolando-se os valores obtidos na amostra, para o pe- 
so total do material coletado. Para cada rnés 	de coleta foi 
calculada a proporcão adulto: formas imaturas; operárias: a-
lados; machos alados imaturos: fémeas aladas imaturas e machos 
alados adultos: fâmeas aladas adultas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados sobre localização e morfologia externa das co-
lônias de A. heyeri estão relacionados no Quadro 1. É interes-
sante notar que das trinta colônias, apenas duas localizavam- 
se em campo aberto, estando todas as demais situadas 	dentro 
ou junto à base de alguma estrutura. Foram encontradas colô-
nias apresentando monte de terra coberto por malha seca ou a-
penas palha com até 32 cm de altura, 120 cm de comprimento e 
100 cm de largura e colônia sem monte de cobertura, lembrando 
as colônias de mineira. 

QUADRO 1 - Loca1izaço morfologia externa de colnias de A. heyeri, incluin-
do a posiçao da esponja de fungo 

- 
Localizaçao 

N 

Morfologia 

Tipo Monte 

Externa 

Tipo Mineira 

Posição 

Fungo 

Campo aberto 2 2 - Superficial 

Dentro de troncos 4 4 - Superficial 

Base de cumpinzeiros 4 3 1 Profunda 
(abandonados) 

Base de árvores 8 5 3 Profunda 

Base de alicerces 12 2 10 Profunda 

TOTAL 30 16 14 

A esponja de fungo foi encontrada logo abaixo 	do monte 
de palha (superficial) nas colônias localizadas em 	campo a- 
berto e dentro de troncoS. Nas colônias 	junto a base de cu- 
pinzeiros, árvores e alicerces, o fungo estava em uma câmara 
profunda (50-80 cm) . Apenas uma colônia, situada junto à um 
arbusto, em um barranco, apresentou várias câmaras pequenas, 
todas contendo esponja de fungo. 

Embora tenhamos encontrado colônias de A. heyeri do ti-
po mineira, aparentemente não havia correlação com o a densi-
dade populacional nas áreas de estudo, conforme sugerido por 
GASPEPI (1973). PE1EIRA DA SILVA et al. 	(1981) encontraram 
6,7% das colônias deA. cororiatus sobre árvores, as demais es- 
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tando localizadas a nível de solo, porém, todas com mesmo ti-
po de cobertura externa. Os dados por nós obtidos indicam que 
A. heyeri contrôi dois tipos de colônias com igual freqfiõncia, 
não sendo portanto aconselhável carcterizar esta espécie como 
"formiga de monte". 

No Quadro 2 são apresentados os dados relativos ao peso 
da esponja de fungo e estimativas dos números de 	operárias, 
larvas, pupas de operárias e de alados, assim como de alados 
adultos em dez colônias. Podemos observar que ao longo do ano 
varia a composição das colônias. A esponja de fungo também so-
fre aiteraçôes em peso, apresentando enorme redução em julho 
e 	gosto, que são os meses de temperaturas mais baixas, geral- 
mente acompanhadas por chuvas fortes e abundantes 	na nossa 
região. 

Em colônias cujo material não foi coletado, observamos a 
presença de pupas e alados adultos de outubro a janeiro, as re 
voadas ocorrendo de novembro a janeiro. MACHADO (dados não pu 
blicados) encontrou em outubro de 1987 uma colônia de A. heyeri 
com 1920 alados, sendo 1120 fêmeas e 800 machos. Em novembro 
do mesmo ano, encontrou uma colônia com 1926 fêmeas aladas e 
nenhum macho. 

PEREIRA DA SILVA et ai. (1981) registraram uma 	grande 
flutuação na densidade populacional de A. cor000tus ao longo do 
ano, estando as condições tróficas das colônias relacionadas 
com os períodos de produção de alados e principalmente de ope 
rárias 'ninimas. Os autores estimaram como sendo de 54.229 a 
174.564 a população das colônias desta espécie, com uma pro- 
porção de 1,4 machos para cada fêmea na época da formação de 
indivíduos férteis. 

Em A. octospinosus foi observado por LEWIS (1975) que a 
proporção operárias: formas jovens variou ao longo do 	ano, 
principalmente na época do desenvolvimento de alados. Segun- 
do o autor, as maiores colônias estariam formadas por 	cerca 
de 14.000 indivíduos, formando de 200 a 300 alados por 	ano. 
DELABIE (1984) refere que a população daco15nias deA.octos-
pinosus não excede aos 100.000 indivíduos. 

Encontramos em A. hyeri colônias constituídas por 10.113 
a 42.196 indjvíduo 	com proporções de adultos/imaturos 	va- 
riando de 1:0 a 3,4:1; proporções larvas/pupas de O até 1:3,1 
e proporção de machos alados/fêmeas aladas de 1:1. 

As pupas de operárias de A. heyeri, durante a ontogênese, 
apresentam uma gradativa mudança de coloração, desde o branco 
até o castanho avermelhado nas regiões cefálicas e toráxicas, 
com o abdomen mais escuro. As pupas dos alados são bem maio-
res, apresentando a mesma mudança de coloração das operárias, 
tendo na fase terminal cor marron escuro, quase preta. Os ma-
chos são mais brilhantes do que as fêmeas. Nossas observações 
em A. heyeri estão de acordo com as de DELABIE (1984) quanto 
as modificações de cor na fase pupal das operárias de A. crlos-
pinosus. 

Quanto ao comportamento, observamos um acentuado aumento 
da agressividade interespecífica nos períodos e nas colônias 
que apresentavam formas jovens sendo muito mais elevada quan- 
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do de presença de larvas e pupas de alados. Este aumento de a- 
gressiv.dade poderia sugerir que este comportamento 	estaria 
relacionado ao de "cuidados com a prole'. 

CONCLUSÕES 

Os dados obtidas indicem que A. heyerf constrói suas co-
lônias preferencialmente junto à alguma estrutura, podendo ter 
morfologia externa do tipo "de monte" ou do tipo 'de mineira', 
nãosendo recomendável caracterizar esta espécie como "formi-
ga de monte'. 

A composição das colõnias,assim como as porporções adul-
tos/imaturos e as proporções larvas/pupas variam ao longo do 
ano. 
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QUADRO 2 - Dlstribuiço quantitativa e proporcional de adultos, larvas € PUPdS em colnias naturais de A. heyerj 
ao longo de dez meses. 

Peso 

(g) 

Adultos Larvas Popas 
TOTAL Ad./Irn. 

Proporção 
L/P 	M!F 

JANEIRO 495 13.335 O 0 2.475 6.346 O O 22.156 1,5:1 1:2,6 	- 

MARÇO 400 6.876 O O 1.672 3.912 O O 12.460 1,2:1 1:2,3 	- 

ABRIL 195 7.065 O O 1.141 3.479 O O 10.113 1,5:1 1:3,1 	- 

MATO 265 31.164 O O O O O O 31.164 1:0 - 	- 
JUNHO 440 42.196 O O O O O O 42.196 1:0 - 	- 
JULHO <5 NQ O O O O O O NQ 1:0 - 	- 
AGOSTO <5 NQ O O O O O O NQ 1:0 - 	- 
SETEMBRO 275 12.343 O O O O O O 12.343 1:0 - 	- 
OUTUBRO 365 8.030 O O 1.716 632 O O 10.378 3,41 10,4 	- 

NOVEMBRO 400 NQ 817 795 215 742 201 198 NQ NQ 1:5,3 	1:1 

NQ = no quantificado. 
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